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El Cone;reso cons titucional del Estado libra, i ndependi ente y cabe-­
rano de Occiden t e, ha tenido a bi en decretar:

Se dec laro Vi 1.ln de ¡'1oc t ezuma al lla rzndo basta hoy pueb lo de ( p:>­
Gura.

1.0 tendrá entendido &. - Alao:>o, 9 de oepti el:!bra d e 33281
JODe ~uel Esu-ella , Di putado Presldente , & Carkos Cr u;¡; de Ech~lerrí.a.

Diput3do Srí.o . - An toni o " l cada, Di putado Sr io . - - - - - - - - - - - - - - - - - -

~

" ocuaentce para l O. Iii s m r i a do Sonora. s egunda GaM.e 282l-~.
¡'''Óronndo i esqucil"s .



El Congreso constit.ucional del Eat.ado libre, independi nt.e y 8obe­
rano de Occi den te, ha tenido a bien decretar:

Se declara Villa de Ct.ezUIIB al llamdo b aata 1Ioy pueblo de Opo­
8U1'8.

1.0 tendrá entendido &.- Alacn8, 9 de eeptiembre de JS28l
Jose uel Estrella, Diputado Preaidente,9 Caritas Cruz de hall'err1a.
Di putado Srio . - Antonio l\ l rnMs , Di putado Sr io. - --------

~

n oCUl!lentoa para la stor1ª de Sonora. Se gunda Serie JS2l-l8t6.
~rnando Fesq ue i ra.



-N UMEroSO.

El Congreso constitucional d el Estado libre, independi ente y sobe­
rano de Occidente, ha tenido a bien decretar:

Se declara Vi lla de Y.oc t ezuma al llamado has ta ha'y pueblo de Opo­
eura,

lo tendrá entendido &. - Alams, 9 de septiembre de 18281
Jas e Manuel Es trella, Diputado Pr es i d en t e , 9 Carkos Cruz de Ech everr1a.
Di putado Sr i o . - Antonio Almada , Di putado Srio. - ---- --- - - - - - ---- -- -

" "o cumen tos para la Hi s tor i ill de Sonor a . Se gtmda Ser i e 182l-l&lll5.
Firnando Pesq ue ira.

-
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GOBIERNO SUPREMO

DEL ESTADO DE OCC IDENTE .

Ci r c ul a r .
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El Goberna dor provisiona l de l Es t a d o de occ ident e á

t odos sus habitant es S A B E D : que e l c ongre s o del mi s -

mo Es t a do ha decretado l o siguiente .

Núffi . 43 . - El Congres o constituc ional del Estado l i

bre , independiente , y s oberano de occide nte, ha t e ni do á - '

bien dec re tar los siguient es .

1 . 0 Todos l os españ oles que s i rviendo á l a mi l i cia­

del gobier no e s pañ ol en e l añ o de 1821 , no se han dec i di -

d o á prestar e l mi smo ser vici o á l a caus a de nues tra ind~'

pendencia, saldrán del ter r itor io de l Esta do , e n el pr eci

s o y per ent or i o tér mi no de t r ei nta dí as contados desde l a

pub l i caci ón de esta l e y en l a s r e spe c t i va s municipa l idade s .

2 . 0 Se esc ept ua n de l ar t í c ul o a nt er i or .

Pr imer o: l os casad os c on Mexi cana que hagan vidá ma~

r i dalj y l os viudos c on t al que unos y otros t engan hi j os ,

y que s e eje rci t en en a l g un arte , of i c i o , ó i n dus t ria l í ei

t os par a atender á s u f amil i a .

Seg undo: l os que t engan s e senta años de edad u otr o­

'i mpe diment o fi s ic o que sea per pe t uo á j ui c i o del g obi er no .

r i ament e desafec tos á l a independencia , ni l os que por su­

capitulac i on debi eron s a l i r de l a r epú bl i ca.

4 . o S on c omprendi dos en e l ar tíc ul o 1. o los e spaño-e.'

t ares

3 . 0 No se c ompr eenden en es tas es c epc i one s l os mili-
::W"'" ".-

. ·i~';:'_il.

que e l s ober ano c ongr eso gener a l declare por noto~~



•
que s e hubi er en i ntr oduc i d o en el Es t ado de spues de publicª,

5 . ° Son igua lment e c ompreendido s l os e spañ ol es y l os na ­

t ur a l e s de pa ises d omi na dos p or el g ob i er n o ,español llega dos á­

est a ~éric a de sp ue s del año de 1821, sin pasapor t e ó con é l, ­

per o s i n apr obac i ón de l s upr emo gobier no general .

6 . ° Son t ambien compreendidos l os e s pañol e s va gos .

7.° Se c ompreenden i gua l ment e en el art íc ul o 1 .° los espª

ñ oles de c ual quie r a clase , es tad o y c ondic i on , no toriament e de­

s afectos á l a independencia y actua l forma de g obi e r no .

8 . ° El gob i er n o ca l ificar á p or not or i ament e de s a f ec t os á-

2 .

•da s u c ons t i tuc ion.

l a i ndependencia y s i stema fed er a l , a l os español e s mar c ados cQ

mo s os pechas por s er vicios he chos a l g obi er n o e s paño l c ont r a e­

man c i pa éion de l a Amér i ca , á l os que desac r editan á l a federa - ­

c ión , ó int ent an per s ua di r l as ve ntajas de ot ro s i s tema , y a -­

los que se opus ieron y negaron a j ura r l a independ enc ia Nac i onal .
,

El gobi er no usará de es t a f acul t ad por el tér mi no de s e i s me se s .

9 .° Son a s i mismo c ompre ndidos en el a rt íc ulo 1 .° l os espa

ñole s s olteros ó vi udos s i n hi j os á es c epc i on de l os que tengan-
, ,

veinte años de r es idenc ia en l a r epublica y haya n dado prueb as

de su a dhec i ón a l s i s t ema .

1 0. Son i gua lmen t e c ompreendi dos en e l ar t í c ul o 1 . ° l os eª

pamol es e s pulsados de ot ros estados en virtud de l eyes dadas por

s us r e s pect i va s l eg i s l at ur as .

11 . Tod os los españo l es que ob t i ene n en el Estado a lgún -

empl eo públ i c o , civil, 6 eclesiá stico, serán s epara dos

12 . El gobi e r no cui dará ' que e l d í a 1 . ° de ca da

pr e sent en los e spa ñol e s que que den á l as pr i mer a s
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cales á qui enes s e encar ga l a may or vigi l ancia s obre s u conduc ­

ta ~11tic a, y e l cuidado .de tomar r azon de l os que se present a ­

r en a cumplir con la obl i gacion que este art íc ulo l es i mp one . ­

Se ese pt uan en est a obl i gacibn l os espa ñdes que pasen de se s en­

ta años y los que tengan ve int e cumpl idos de residentes en la ­

r epú bl i c a y j amás hayan dado pr ue bas de desafectos á l a actual ­

for ma de gob i er no .

13 . Que dan prohib id os en e l Es t a do baj o l a p ena de espul

sión t odas l a s j unta~ s ecr etas . de los españole s .

14 . Los español es que que dan en e l Es t a do para t r anc itar

de un punto á otr o ó salir fue ra de su ter r i tor io , ped i rán a - ­

lo s a l ca ldes e l correspondiente pa s aport e, en e l que cons tará ­

l a f iliacion y dias por que s e c oncede.

15 . Todo s l os españoles espu lsados en vi r t ud de esta ~ey

podrán volver a l Es tado c uan do l a España r e c onozca n ues t r a in­

dependencia .

16 . Todas l as aut ori dades l ocales del Es t a d o, s on estre ­

chamente r esponsabl es del cumplimi ento de e s t e decret o en sus ­

r espect i vos ter r itor i os . Cua l qu ie ra omis i ón ó disimul o culpa- ­

bl e produc~ acc i on popular , y s erán castigados c omo re os de a l ­

t a t r a i cion o

1 7. El congres os se r e serva l a facult a d de admiti r en lo

s uc es ivo a l os espa ñoles ca s ados con mexi cana que hab iendo dad o

pr ue ba s de su desprendimiento de l gob i er no español , y e l de su­

adhesión á nuestro sistema s ol i c i t e n car t a de ci udadania . Podrá

ha cer l o s in el r eq uisi t o de ser casados , sol ament e con a que l l os ­

que hubiesen da do pr uebas re l ev ant es por s er vi c ios p os i t i vos de ­

s u amor y adhecion á nuestras insti t uc iones .

j



•

18 . Los espa ñoles que que den , y sin j ust ificados i mpe di ­

mentos no cumpl i er en o se ' r e s i s t ie r en á cumpl ir c on l as obl iga­

c i one s que l es i mp one es ta l ey, s erán c al i f i cados de desafectos

a l sistema y compree nd idos por l o mis mo en l a espul s i on .

19. Esta l ey que da s u j eta en t~do á l a e spedida p or e l ­

soberano c ongr eso genera l en 20 de l ' úl t i mo di c i embr e .
-

Lo tendrá ente ndi do e l g obe r nad or de l Es tad o y di s p ondr á -

su c umpl i mi e nto hac ie ndol o i mprimir, publ i car y cir cular . Con- ­

cepción de Alamas 12 de febr ero de 1828.- J osé Sal va dor Sa l i do ,

diputado pres i de nt e . - J osé Man uel de Es t r el l a , di putado Sr i o . - -

J es ús Gaxi ola , Diputado Sr i o .

Por tant o mando s e imprima, publ ique y circule , dándo s e l e '
~'

; e l"- debido cumplimi e nt o.

Di os y 'l i ber t a d . Conc epci ón de Alamas f ebrero 15 de 1828 .

Jos é Mar ia Gaxi ol a .

Fe lipe Gil/
Sri o.

Toma do de e l Ar chi vo particular de Don Fer nando ,Pes que i r a .

,
' T. • .~ ~

. ~ . ·r. . -1
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GOBIERNO SUPREMO

DEL ESTADO DE CCCIDENTE .

Circular.

- o 1/ -
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El Goberna dor provisional del Es t a d o de occidente á

tod os sus habitantes S A B E D : que el congreso del mi s -

mo Es t ado ha decretado lo siguiente .

Núffi. 43. - El Congreso cons titucional del Es tado li

bre, independiente, y soberano de occide nte, ha t eni do á -

bien de cr eta r los s i guient es .

1 .° Todos los españ ol es que s i r v i endo á l a milicia ­

del gobier no español en e l añ o de 182 1, no se han decidi-
•
.'•

•
j

•

do á pr es tar e l mismo servici o á la causa de nuestra inde

pendenc ia , saldrán del t er r itor i o del Es tado, en e l pr ecl

so y per ent or i o término de t r e i nta días c ont ados desde l a

pub l i cación de e sta ley en l as r e spectiva s mun ic i pa l i dade s .

2 .° Se esceptuan del art íc ul o ant er i or .

Pr imer o : los c a sa d os c on Mexi ca na que hagan vida ma-

ridalj y los viudos c on t al que unos y ot r os t engan hij os ,

y que s e e j erci t en en a l g un ar t e , oficio, ó industria lícl

tos par a a t ender á s u fam i l ia .

Segundo : los que t engan sesenta años de edad u otro­

i mpe dimento f is i co que sea pe rpe t uo á j uic io de l g ob i er no .

3 . ° No Se c ompree nden en estas esc epc ione s los mi l i -

t ares que el soberano congreso general dec lare por noto- -

riamente desafectos á l a independencia , ni los que p or su-

capitulaci on debi er on sal i r de l a repú bl i ca.

4 .° Son comprendidos en el art í culo 1 .° los e spaño-
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2 .

l es que se hubi er en int r oduc i d o en el Es t ad o de spue s de publicª

da su c ons t i t uc i on. •

5. 0 Son i gua lmente compre endid os l os esp añol es y l os na ­

turale s de pa i ses d omi na dos p or el g obier no español llega dos á­

esta ~éric a de spues del a ño de 1821, s i n pas ap ort e ó con él, ­

pero s i n aprobac i ón del s upremo gobierno general .

6 . 0 Son t ambi en compreendidos l os e s pañol es va gos .

7 . 0 Se compr e ende n i gualmente en el art í culo 1 . 0 los espª

ñoles de c ual qui era cl ase , estado y condic i on , notor iamente de­

safec t os á la i ndependenc i a y ac t ua l forma de gobi e r no .

8 . 0 El g ob ier no calificará por notoriamente de s a f ec t os á­

l a i ndependencia y s i s tema f eder a l , a l os españoles mar cados cQ

mo s os pecho s por servi cios he chos a l g obi er no españo l c ont r a e­

manc ipac ion de la Amér i ca , á l os que desac r edit a n á la federa - ­

ci ón , ó i ntent an per s ua di r l as ve nta j a s de ot ro sis tema, y a -­

l os que se opusieron y negar on a jurar l a independenc ia Nac i ona l .

El gobi er no usará de es ta f acul tad por e l térmi no de seis me s e s .

9 . 0 Son as i mismo c omprendi dos en el art í c ulo 1 . 0 l os esp~

ñol e s solteros ó viudos sin h i j os á es cepc ion de l os que tengan­

vein te año s de r es i dencia e n l a r epúbl i c a y haya n dado pr ueb a s ­

de su adheción al s i s t ema .

l a . Son i gualmente c ompreendidos en el art íc ulo 1 . 0 l os e~

paño1es espulsados de otros esta dos en vir t ud de l eyes da das por

s us re s pec tiva s l egislatur as .

11 . Todos l os e spa ñol es que ob t i enen en el Es tado a l gún ­

empl eo públ ic o , c i vi l , ó ecle s i ástico , serán separado s de ell os .

12. El gobi e r no c ui dará ' que e l d í a 1 . 0 de cada me s se

pr esent en l os es pañol e s que que den á l a s pr imeras a utor idade s l~
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cales á qui enes s e enc ar ga l a mayor vigi l anc ia s obr e su conduc ­

ta ~11tic a, y e l cuidado .de t omar r azon de los que se pr esenta ­

ren a cumplir con l a obligac i on que est e artículo les i mpone . ­

Se esept uan en es t a obligacibn l os españde s que pase n de ses en­

t a años y l os que t e ngan veinte c umplido s de reside ntes en l a ­

r epúbl i c a y j amás hayan da do pr ueba s de de sa f ec tos á l a actual ­

forma de gob ier no.

13 . Que dan pr ohi bi dos en el Es t a do ba jo l a p ena de e spul

sión t odas l a s j unta~ s ecr etas . de los e spañol e s .

14. Los espa ñol es que que dan en e l Es t a do para tranc itar

de un punt o á ot r o ó salir f uer a de su ter r itor i o , pe di rán a -­

lo s a l cal des el c or r e sp ondi ent e pasap orte , en el qu e c onstará ­

l a filiacion y dias p or que s e c onc ede .

15. Todos l os e spañol e s espu l sa do s en vi rtud de est a ~ey

p odr án vol ver al Es tado cuando l a España r ec onozc a n ues t r a in­

de pendenc i a .

16. Toda s l as a ut or i dade s l ocales de l Es t a d o, son e str e ­

chament e r esponsables de l c umpl imient o de es te dec r e t o en s us ­

r espec t i vos t err i t or ios . Cua lqui e ra omis i ón ó di s i mul o cul pa- ­

ble pr oduc e ac c i on p opu l a r , y s erán c a s tigad os c omo reos de a l ­

t a traicion o

17 . El c ongresos se r e s er va l a f ac ul t ad de admiti r en lo

suc esivo a l os e spa ñol es ca s ados c on mexi cana que hab i endo dad o

pr ue ba s de su despr endi mie nto del g Obi er no e spañol , y e l de su­

a dhes i ón á nue s t r o sis t ema s ol i c i t e n car t a de ciudadani a . Podr á

ha c er l o sin el r equi s i t o de ser ca s ados, sol amente c on aque l l os ­

que hubi e s en dado pruebas re l ev antes por ser vi c ios p os i t i vos de ­

s u amor y ad he c ion á nuestras inst i tucion es .
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18. Los espa ñoles que que den , y s i n j ust if i cados impedi ­

mentos no cumpl i er en o se r e s i s t i eren á cumplir c on l a s ob l i ga­

ciones que l es i mpone esta l ey, s er án c al i f ica dos de de s af ec t os

a l sis t ema y c ompr eendidos por l o mismo en l a espulsion •

19. Es t a l ey que da s u jeta en t od o á l a espedi da por el ­

sober ano c ongres o genera l en 20 del úl t i mo di c i embr e •
.

Lo tendrá ent e ndi do el g ober nador del Es t a d o y di sp ondr á -

su c ump l i miento hac i e ndol o i mpr imir , publicar y cir cul ar . Con- ­

cepción de Al amas 12 de febr ero de 1828.- J os é Sal va dor Sa l ido ,

di pu t ado pre s i dent e.- J osé Man uel de Es t r el l a , diputado Sri o . - -

J es ús Gaxi ola , Di putado Sr i o .

Por tant o mando s e impr ima, publ i que y c irc ule , dánd os ele

e l d ebid o cumplimi e nto .

Di os y "l i ber t ad . Conc epci ón de Al amas febr ero 15 de 1828.

Jos é b~ria Gaxiola .

Fe l i pe Gi l/
Sr i o.

To~do de el Archi vo partic ular de Don Fer nando Pe s que i r a .



GOBIERNO SUPREMO
DEL ESTADO DE OCCIDENTE .

Circ ular.

El gober na dor del Es tado de occidente , a todo s sus habi
t an tes SABED : que el congreso del mi smo Es t a do , ha de cr eta do lo =
siguiente :

NÚffil 32 . El congreso cons t i t uc i ona l del Esta do libre, inde - ­
pend i ent e y soberano de oc cidente, ha bi endo tomado en considera - ­
ción l as diferentes y poder os í simas r azones que r eclaman el a s i en
to f i j o de l os s upremos poder es en el centro del Es t ado , ha teni=
do a bien decret a r y de cl arar por ur gente les s iguientes :

l ° . Se elije al mineral de Alamos por ca pi t a l del Estado , y
residencia de sus supremos poder e s . -

2° . El pr e sente decreto s e publi cará por bando en todos los­
pueblos de l Es tado . -

3° . De sd e el dí a pr imer o del i nmedia t o di c i embre , q uedan ex­
ped itos pa r a mar char los funcionarios y demá s empleados . -

4° . El día di ez de ener o e s ta r án pr ec i sa e indispensablemen­
te en el mineral de Al amos , t odo s l os f unc ionario s y empleados
que hoy existen en el de Cosalá ; a meno s de causas j ustas que em
bar a zen s u compar endo y que j us t i f i ca r á n pl enament e , en e l conceE
to de que , el que a s i no lo hiciere, queda desde luego , y por so­
lo esa f alta, excluídos de s u empleo . -

5°. El gobi er no dispondrá a l a brevedad posible l a traslac ión
de l a imprenta y demas ofic i na s con sus r espectivo s archivos ; y .­
pr oveer á a l auxilio de los empleados que lo necesiten para empren
der s u ma r-cha ; »

Lo tendrá entendido el gober na dor del Es t ado , y di spondrá su
cumpl imiento haciendol o imprimir, publ i car , y c i r cula r . - Cosalá ­
26 de octubre de 1827.- Juan El ías. Pres idente. - Jesús Ga xi ol a , ­
diputa do Sr i o . - José de Ezquer r o , diputa do Sr i o . -

Por t anto mando se imprima , publ i que y circule dándosele el
deb ido cumplimiento . -

Di o s y libertad . Cosalé noviembre 24 de 1827.-

Franc i s co Iriarte . -

Felipe Gil .
Sr io. Int erino.

- ---



GOBI ERNO SUPREMO
JIEL ESTADO ..!lE O-CCIDENTE.

Circular .
J

• I

El Gobernador pr ovi s i ona l del Est ado de occidente a todos sus ha bitan­
tes SABED: que el congreso del mismo Es t a do ha decr et a do l o siguiente.

Núm . 43 . - El congr e so oons t i t uc i ona l de l Es t a do l i br e , independiente, ­
y sob era no de occidente, ha tenido a bi en decreta r lo s siguientes .

l° . Todos l os español e s que sirviendo a l a mi l i c i a de l gobi er no espa i o1
en e l a ño de 1821, no se ha n decidido a presta r el mismo s ervi c i o a l a oau­
sa do nuest r a i nde pendenci a , sa l dron de l territorio de l Es t a do , en e l preoi
so y per ent or i o t érmino de t re inta dias co nte dos desdo l a p ubl i ca c i ón de es
t a ley en la s respec t i vas muni oipa l i da de s . -

2° . Se e s oept uan del ar t i c ulo anterior .

Pr i mer o : l os ca sa dos con ~exic ana que hagan vi da mar i dal; y los viudos ­
con t al que nos y ot r os t engan hi jos , y que se ejerc i t en en a l gun ar te, of1
ci o , o industr ia l í cito s para atender a s u famil i a . - -

Segundo : l os que t enGun sesent a años de ed ad u ot r o imp edimento f isi co -
qUE> see per petuo e jui c i o de l gobLer no , »

0 . 1:0 s e compr end en en es tas escepc i on es los mil i t a re s que e l sober ano
cOD6reso genera l decl ar e por not or i ament e de sa f ec t os a l a i nde penden cia , ni ­
los que por su capitul a c i ón debi er on salir de l o Rep úbl i ca . -

4 ° . Son compr endidos en el úr t i cul o l° . l os español es que s e hubi er en i n
t roducido en el Est a do des u és de publ i c da s u cons t i t uci ón . -

So. Son i~ualment e co mpr endidos los espa ñoles ~~ y l os naturales de pa l -. , , ,
s es domi nados por el p,obi er no espa ñol l l egados a es t a America des pue s de l ­
año de 1821 . , sin pa sapor t e o con él , per o sin apr oba c i ón de l supr emo gob i er
no gener a l . - -

Uo . 80n t ambién compr en didos los e spañol e s vagos . -

7° . Se compr enden i ,ua lment e en el ar t í culo l °. l os espa ñoles de WYK~!.

c lml quier c l ase , esta do y condic i on, notoriamen t e de sa f ect os a la independe~

eia y a ct ual f or ros de Bobi ar no . -

8° . .1 e;obi er no cali ficorá por not or i ament e desaf ec t o s a l a i ndependen cl E
y sist ema f eder a l , a los es pañol es marcados COl O s ospechos por servi cios he­
chos a l gobi~rno es pamo1 contra la emancipa ción de l a Amér i oa , a los que de ­
sacr edi t an a l a feddraci ón , o in~entan pe rsua dir l a s venta j as de otro sis t e ­
ma , y a l os que s e opusieron y n egar on a j urar l a independenc i a Naci onal . El
obi~rno usa r á de es ta f a cul t ad por el término de seis me se s . -

9° , Son a s i mi smo compr endido s en e l a r t i culo l° . l os espaffol es soltGI~
o v i udo s s i n hijos a escepcion lo s ue tengan vei nte a ños de residencia en ­
l e república y hayan dado prueba s de s u a dhes i on a l s i stems. -

10° . Son i gua lmen t e c ompr endi dos en e l art i cul o l ° . l o s e spañol ea espuls ­
dos de otros estados en vir tud de l eyes da da s por RUS r espectiva s l egisl atu- ­
lió S . -

11 0 . Todos l os es pa ñol e s que ob t i enen en e l Es t ado a l gun empleo p úbb í co , -.
civil o ec l esiás t i c o: s ar an separ a dos de el l os . -
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12°. El gobi erno cui dar á que el dla l° . de ca da mes se pr esent en l os espa ño­
l e s que queden a la s pr imera s autoridades loc les a qui enes se encarga l a ma­
yor vi gilanoia so br e s u conduot a pol i t i oa , y el cui dado de tomar razón de =
los que se pr esent a r en a oumplir oon la obli gaoión que est e ar tioulo les im­
pone . Se esoep tuan en esta obli gao i on los españoles que pa sen de sesenta años
y l os que t engan veinte cumpl i dos de residentes en l a república y jamas hayan
dado pr ueba s de desafeotos a la aot ual f or ma de gobi onno . -

13.- ~uedan pr ohi bi da s en el Es t ado ba jo la pena de espulsion t oda s las
j untas secretas de los es pañol es . -

14.- Los españoles que quedan en el Est a do para trancitar de un punto a ­
otr o o salir fuera de su t erritorio, pedi r an a lo s aloalde s el corres pondien
t e pa ~aporte , en el que oonsta r á l a tiliación y di as por que so con oede . - -

15.- Todos l os espa oles espulsaoos en virtud de es t a l ey podrán volver
al Es t a do cuando l a Es paña reconozoa nues tra i nde pe nde ncial-

16.- Toda s l as aut or idades l ooales de l Estado, son estrechament e r espon­
sable s del o wnplimi en t o de este decr et o en s us r espeotivos terri torios . Cual­
quie ra omis i on o disimulo o ulpabl~ produce a ccion popul ar , y seran cast igados
como r eos do alta t r a ioi ón.-

17.- El Oongreso s e r eserva la faoultad de admi t ir en lo sucesivo a los ­
españole s casa dos con mexi cana quo habiendo dado pruebas de su despr endimien­
to del gobi er no espenol , y el de su ndhesion a nuestro si st ema so l i citen car­
t a de ciudadania . :b:~ Podrá hacerLo sin el r equis ito de ser casados , sola­
mente oon aquell os que hubi e sen dado pruebas relevantes por servicios pos i t i ­
vos de su amor y adhes i on a nuestras i ns t i t uci ones.-

18.- Los es pañoles que queden , y sin j ust i~ioa dos i mpedi mentos no curopl i :
r en o se resistieren a cwj.pl ir con l a s obl i ga oi ones que les impone esta ley , "
ser ' n oal i fica dos de desafeotos al s i s t ema y comprendidos por lo mismo en l a ­
espulsion . -

19.- Es t a ley queda ~ujeta en todo a la espedida por el sober ano oongre­
so gener a l en 20 del Último dioiembre.-

Lo tendrá en t endido el go bernador del Est ado y di spondrá s u cumpl imi en­
to haci endol o imprimir, publi oar y ciroular. Conoepc i on de Alamos, 12 de fe ­
br er o de 1828.- José Salvador Salido. Diputa do pr esi dente . dosé nue l de E~
t r ella , diputado Sr i o.- J es ús Gaxiola , di put ado Sr i o . -

Por t anto mando se imprima , publique y circul e, dándosele el debido ouro·
pli!lliento . -

Dios y libertad. Ooncepcion de Alamas f ebrer o 15 de 1828 . -

José Maria Gaxiol a .

Felipe Gil
Br i o .
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El a o eonstituc ional del tado libre, ind d nte y
#' berano de Oc c id te, ha tEnido a b1 dec r lo igui te.

LES PARTICULAR P. EL OOB O DE LOS ? m1lW S DE Il1DlGENAS.
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10.- En paga r los pr e ceo tci:r es y maestros a cuyo cargo corran l a en
señanza, educación e instrucción de l os ~iños y niñas •

••

~o.•- En la creación y fomen to de colegios.

1 30.- ~ reparar las rUinas de los templos y casas municipales.- . -

40. - En el ornato y limpieza de los templos y casas ,muni ci pa l es .

50 .- En todo establecimiento o gasto condúcent.e a l a ense:f1anza pú-
b lic a .

90 . - Cuando los f on dos hayan tenido creces suficientes para los gas-
tos de cultivo, adc!inisteación &" sin perjuicio de sus primer as aten­
ci ones que se detallarán adelante , dejar&~ los ci udadanos de auxiliar _
los con "s u trabajo per son al .

EDO::ACION.

10. - Habrá escuales de pr i mer as letras En todos los puebl os de i ndí ge­
nas s i fuere pos i b l e ; y cuando menos dos en cada partido con buenos ­
pr ecepto r e s adictos al sistema, regularmente dotados de los fondos de

• p ro,¡ilios ; quienes adem ás de enseñar a l a juventud a leer, escribir y
contar, los instruirán en los princi pios de nuestra religión y en sus
d er echos civiles y politicos .

110. - El gob i erno , los gefes de po licia y los alcaldes de los respec­
tivos ayuntamientos inspeccionaran siempre que les pa rezca convenien­
te el orden y adelantos de las escuelas; y los a lcaldes lo harán por
obligación cada seis meses, para que PD'r alguna de las autoridades se
remedien los abusos o v i ci os que se adviertan.

120.- El gobi erno dispondrá que entre los indigenas que hoy saben leer
y escribir, es coja uno de cada t ribu y se remita a Guada l a j ara o Mé­
xi co , a instruirse en el método de enseñanza por el sistema l ancas te­
riano, par a que vuelvan a enseñarlo a sus compatriotas con la calidad
de preceptores. Con ;!.gual objeto i rán con los indigenas cinco jóvenes
de las otras clases uno por cada departaC1ento ,. eligiendo los que ten­
gan alguna sducac ión y es ten regiarmen te ins truido s en el arte d e es­
cribir y contar. Los gas tos de viaje, estudio y r egr-eso , se rnrán por
cuenta del Es t ado , y el gob i erno activará el c umplimiento de e ste ar­
ticulo.

130.- los padres d e f ami lia serán obligados por lo's alcaldes a q-ue sus
hijos concurr-an a l as escuelas , y nadie se excusará bajo ningún pre­
texto. los adultos concurrirán a la doctrina que antes se acostumbro,
cada qui nc e días por lo menos; se les enseñará por el preceptor de ca­
da puelJlo, o en defecto suyo por l os t emas t i an es , y el a l ca l de cui dará
se que no se falte a e stos deberes.

140.- Se establecerán tambien donde se pueda, esc uelas para l a e ns e­
ñanza de las niñas, a qioenes a más de l eer y escribir se les enseña­
rá a coser y labrar o bo r da r , y todo el aseo propi o de su sexo .

150.- Se autoriza al gobi erno pa r a que provi siona l men t e disponga el
establecimiento de escuelas pagando los prec epto r es y maestros, y ha­
ciendo l oa gastos q ue crea convenientes de las r esntas del Estado con
calidad de reintegro de los f ondos df "rop i os cuando estos hayan o r-ga­
nizádose.



160.- El gobierno dará los reglamentos necesarios para el I!!ejor cum­
plimi en tO de esta ley.

• •
l() tandrá entendido ••&. Alal!Xls, 3:) de sept:1.embre de 1828. - Jos e M:l-

nuel de Estrella l Diputado Pres i den t e , - . Carlos Cruz de Echeverría, I
. Diputado Srio . - An ton i o Almada , Diputado Srio.- .

"....c cumen toe par a la Hi s to r ia de Sonora " Serie Segunda 1821- 1845.
Fernando Pes q uei r a. . .

Hermos i l Ül, Son . , octubre 3- 1955.
lcb. . ,

•

'.

"



•

IHJMEID 88.

El Congreso cons titucional del J!:s tado libre, independien t e y so­
berano de Oc cidente , ha teni do a bien decretar l o siguiente.

LES PARTICULAR PARA EL GOBIERW DE LOS PUEBLOS DE n m I GENAS.

FO LI CI A.

1o.-JSl Gobierno cuidará escrupulosamente de que los i ndígenas sean
garsnt i z ados en el ejercicio de sus d:!r e chos , según lo a ancdonado en
en el Código :flIDdamental de l Estado a r t í culo s 4 , lA, 15 Y 21; Y en ­
l as leyes emanadas de este para que en toda elección IXIPular sean ­
llamados a votar y ser vo tados , bien pa r a l os empleos conse jiles o
cualquier otro que sean capaces de desempe ñar, para lo cual el go­
bierno hará la prev en ci on es oportunas a las auto r i dades respectivas.

20 . - Debiendo f Or!I!ar8'e la mili cia civica de todos los ciudadmos en
común, se tendrá pr es ent e a los indígenas par a que sean co mprendidos
en los empleos de gefes y o ficiales, lo mi s l!O que para los demás em­
pleos púb licos .

3d.- Formados que sean los cuerpos de milicia civica quedan extin­
guidos los capitanes de guerra y l os demás emp'l.eos cr iados S1 las
milicias urbanas y s ubsisten actualemte entre las "tribus de Yaqui
Ma yo , eio del Fuerte, Opatas y Pimasi tambien se suprimen los empiElJ s
de capát.an y teniente gene ral ; pero lOS que de esta clase d isf r uten
fuero y sueldo po r- la f ederadión , ejercerán s us f une íonas durante s u
vida. Po r consi gu iente, no habria en lo sucesivo más tro pas en el Es ta­
dos, que las de cívicos.

40. - El gobierno cuidara de q ue conforme a leyes vigent es se extinga
par a s iempre el servicio personal que antes daban los indios a los cu­
ras y j ue c es par a que en lo suces ivo no vue l van a pt"es tarlos a pers o­
na alglIDa por caracteri zada q ue sea.

FONDOS DE LOS PUEBLO S.

50. - Lo s r ondo s y bienes que determina la ley serán admin istrados con
concc í erí.an to de lo s itid:l~énas bajo la inspecclón de los ayuntar.!ientos
y alcaldes; pero s in f acul tad de disponer de los fondea más que en ­
los cas os que prevenga esta leYi

60.- 'fodos los habitantes de los puebl os , así los i ndi genas como los
v ec inos, t ienen la obli gaci ón en co mún de culti var las t ieI'l"as, cose­
char sus r ruto s y cu idar del aumento de l os bi enes ; y con la misma ­
igua l dad Par t i cipar pa r t i cipa r de lo go ces a q ue ason des t inados los
:fondos de pro pi os .

70.- , Para la conservación y admi mistraci6n de los f ondos de propios,
habra lID admin i s trador a cuyo cargo correr an los bienes , t eI'l"enos y
f rutos, cuidando prec i s ament e s u responsabilidad, con fiado r es ab ína­
dos. Es t e ad ministrador s er á removido cada cinco aihs ; pero con op­
ción de continuar si fuere admitida nuevamente, y los indigenas se­
rán pref eridos S1 todo tiempo pa r a l a admi ni s t r ación de e stos f ondos .

80 . - Los f'on dos de propi os se invertirán exclusivamente:



-~-
¡

-
•

"

l a

1

1 re_e t4n. e tras 8 e
in tI' e 16 ni .0 5

e:' 61'1 y f o ento os .

ln ruin o d . 10 be Y

1 0m' to y li:"'. los t mpln

e 1 1...1 to o te conducen

•

e

letras en ti;) ' os lo
0 " do en e •

e lar ente tu
ds de ene ar 1 j uv •t.ud -

n lo s plr i e d n estr
11 1eos.

ie:- o . lo es de p)licir. y lo a lcl1 ld s
i tós insPecciQn 1"8 si e oue les a
adelntltos ' de las escuelas" y fas a le Id

s~is ree s es , . re q ue r a una d las
, . e o vic10 q ue s ertan.

lla.- 1
tives y
te el ame

b ti"'aei6tl
~di _ 10

120.- 1. iemO' dia~n r~ ,u ent 1 ind1g~18s
escribir, caca' a uno de cada tri u y s e recita. a ru..,,, ..

xico, truirs en el méto o de en "lanza l' el .s
riano, r que vlielven a ense 1G a us eo r.!patrietas
de preee te res, n i al e jeto irán con los ind n

e las otr s cla Coa uno r cada depart enta, . e11 1 1
en al", e y esten reglamente instrUidos e

cri 11' y lter. s atos de ViaJe
l

estudio y re, I':I~_""
cu ta ' el zo iemo ct van 1 1i
tic 1110.

'1 aerán 0 -11 adQs 1;01' lAls
es a las , y ni · se exousaré. P7e-

ncurrirán a la ctrlna qua ntea s e ~t
r lo - ellO S : se 1 enseiíará. fOr 1 receptor

efecto su,ya : l' lo te last1anes, - e l lcald e
f, 1t @ sto de e •

l:!lo. - .Q

i jo ne1ll'r'1I:i

texto. Lo
cada quinc e
d ueolo ,
t1 ue no

140. - fd nde se ued,
le l' y

1 aseo

ese las
escri. ir s

de

1
ha­

tad"O C0
hay8EI or -

iemo e vla1oas1 E!I'1t
eu las 10s re.ce tores y .:;añal'.

. e crea ce ~i tas de las res tas
de lo fondos de prop ios euaa

1.50.- tIt.oriza a l
estab1ee1. iento de
eiendo 1G astos
calidad ae rointe
nizádose.



160.- El gobierno da:Ñ los reglamentos neceearios para el ~ejor CUlllo'"
plll!!i en to de esta ley.

lo tandft entendido••&. Alallll). , 3:l de .eptiembre de 1828.- Joae ' ti!.
nuel d. Est.reUa , Diputado ?ree1dente , - Carlos C1'UZ de Echeve rrl a,
Diputado Srio. - J\Iltonlo " lmada , Dl p ll'tado Srio. -

"....ocUlllento. para la Historia de Sonor a" Serie Segtmda 3821- 184uo
Fernan do j-eeq ue1 ra.

Hel"O)81110 , Son., octubre 3-3955.
lcb.
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El Con",reso conatd t.ucional dal ::.a tado libre,
r ano de Occidente, ha tenido a bien decretar e~
para la milicia lócal del Estado.

independien te Y sobe­
s iguien te re lar:!m to

CAPITUlO Jo.

Fo rmación y fuer za de la ilicia Naci onal Jocal del Estado de Oc­
cident.e.

Jo.- 1::1 ~obiemo por eedio de los Ay untar:!i en tDs procederá al alistA­
mientD de loa ciudadanos que han de fOI'Qlr la 'i U c ia local del ta­
do pidiendo al mismo tiempo a las cmni clpalidades info rmes de Jos su­
jetos más a Pro fÓ s i te para sel"lTir los empl eos de gafes y oficial es.

20. - Se compondrá dic ha mi lici a de tDdos los habi tant es de l 'tado ­
desde la edad de J8 a lba a SO , esceptuándose los empleados del mia l!O
con nOll'bra!!!im to de l gobi em o , los sill!ples j o rnaleros Jos que tengan
i Clped i men tD f isico para el manejo de 8 I'l!BS y los pafloles, que-
dan do a voluntad de los ecsmtDs q ue no son EspaflO l es alistarsa en la
mili cia .

30 . - IllbIt1 en cada departam te de Jos cinco que compon en el ~ talio ,
de Occ i d nt el, un batallón de Infan t ería, un RcigiClien to da Caballer 1a ,
y una CoClp fl.111 de Ar'"..i l l e ria .

40 . - Los Regil:'.ientos , Batal lones y Coopaii!as que previene el a rt:!c ulo
ant erior t se dis tingui rán con el noebre de l a Cabecero de su respecti­
vo Depart.al!!a'l tD, y a más el del Es tado .

50. - Cada b tallón constará de ocho COClpa ft!aS , de e s tas m a em de
ranaderoa , otra de cazadores , y las s eis res tantes de fusileros.

60. - dotación de cada compaii1a será de tn Capitan, un t eni ente, ­
dos subtenientea , un s argentD pri me ro , tres s egtndos , tres tal!!bo rea,
d i ez cabos y 8 3 so l dados.

70 . - La p na mayor constará de un coronel, un teniente coronel, tn
prioer ayudante Capi tón con ftnciones de sargento r.nyor y con el ca­
racter de tercer gef e , un aegm do ayudant e teniente, m s ubayudante
s ubteniente, un a.reero t un tambor I!!aYO r, tn cabo de tal!!boras , tn ca­
bo , ocho -es tndo res y doce indiduos para músi ca t:li Utar con el habe r
de t ambores.

80 . - Loa tea'1 nt ea coroneles s erán los gef es de discipl i na e ins truc­
ción.

90 . - Cada regil:!ien tD constará d e c uatro escuadrones: ca da escuadron
de dos col!!pañ:ta S¡

100 . - Cada co mpa111a constará de un cap! tón , un too i ente, dos a lferez,
un sargentD i mero, tres segtndos , tres cabos pr rneros , 'tres segun-
dos , dos c larines y cuar-errta y ocho dr6gones eorrtadoa , ocho des o mt a­
doo y s esenta ca rollos.

Uo.- La plana eayo r de cada regimientD, contará de tn coronel, un t e­
niente coron el Ua yor , un pril!!er yudante capit án, dos ayudantes s egun­
dos tenientes , un !:!aris ca l , dos mancebos , un t a labartero , tn areero,
un c larin mayor, un cabo y o cho gestadores .
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l.2o.- da col:!pafda de artillería de apié, constará de un Capi tan, In
teniente, dos subtenientes

l
un s argento pri oero, seis i d. segundos,

. t:'ece ca ooo y sesenta y se s soldados.

l3c.- Cada col:!pafi{a se dividirá en seis secc iones, y se1'll'irá i gullnú
número de pi ezas de artillería.

1-:10.- les mi lici as civicas y auxiliares q ue subsisten en el M tado,
s e arreglaran luegl) a esta Ley.

350.- Si coC!pleto el nbro de cada de rtat!ento de mili c i anos , 00­
brare al!rlÍ'l mkero de ciudadanos quedarén alistados en los aytnt.amien­
tos res U vos para reemplazar las vaC2lllteaque ocurran, y en ningun
tiel:!po eston incoC!pletos los cuerpos y ecmpañfaa que van seflaWMas.

CAPITULO 20.

Obligaci ones de esta milicia.

160.- la l!!1l1ci a nacional local a l!Jáa de las obligaciones que le sefía­
la el 40. arUc ulo del soberano decreto de 22 de cU cl embre élel aíb
de 1827, dará la guardia llamada pr inci¡:al cm l as csa e it.:l1áfts, o
1 gro mas Pi'Oorci onndo cuando las circunstancias 10 ~q:zier8l1. ré pa­
trullas ro la públ ica se¡¡uridad, y concurrirA a las t" lnciones de re-

cijo cuando 10 haye por conveniente la autorid&d, civil. Persi~rá
y aprehenderá en su decmrcaci6n a los desertores y Cl&1hechores t t"en­
dera los hogares de sus pueblos cont.ra cualquier enemigo inter10r y
est.erior.
170.- Las obligaciones prev eni das en el artículo anterior se perC!1. t.1rá a,
al C!1. lic i ano que las deael:!peile ¡or sust.1t.uto que sea t.smbien de la 01­

licia de la s at.isfaccion del gefe, y gratit"icado por quiBl debía ha-
cer el aervici o.

lBo.- 1.013 autoridades politicas que necesiten de la Clilicia de l pue­
blo inmediato por no ser bastant.e la del suyo en caso CBtraordinari~1.
lo hará por carta expresando los l:() tiws de la necesidad, y el Al aa ll1e
o ayunt aC!1. ento , a quien se pi da no la no!gard, y será responsable del
rol que sobreveagn por t"alta de e s te auxil10 a tiempo oportmo.

190.- Cuando l a C!1l1aia local t"ueee empleada en su pueblo por d1s ai­
ción del supremo gobiemo o el del t.ado paro sel'Viciú estra01Uinar1o,
o de los q ue a l a C!1licia no s e sefialan pOr cst.a Ley, se les gratit"ica­
rá con todo el h aber que disfruten los de su clase y arma en el ejer­
ciRio.

2:)0. - Si endo dos o nas mi lic i anos ñe una t:!i s t::a facllia, se les
dic t ribuir á el servicio que no queden abandonados sus intereses, y ne-

ciaciones.

210. - !<ls cll1cinnos que si g'an carrera lit.eraria solo s erán obligadoa
al servicio en tiempo de ·¡acacion ~8.

220.- Todo mi lic i ano . que salga de su departaC!ento, avisa~ ¡:ara hacel'­
lo a su comandant.e, auien le tranqueará lIlll constancia que le acredit.e
ir con su permis o y 1a clase en que sirve en el cue~.

230.- la milicia civica dará tila ordenanza al gefe del cuerpo siempre
aicC!pre que cea tenient.e coronel o coronel y estando de 8e1'll'1c1o.
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240 '- Al Inspector se le dará una orde:taDZa l' euantos euer~s de oi ­
liclñ local del Estado ecsist.ll1 en el punto donde se haya est.e gef'e -
sieopre qu esto estos de servicio.

250.- 1ll d.lic:l.a l ocal hallan do ' de. $Crvicio hará todo lo honore
que previene e l '!ra tado 30. Tírulo lo. a eese ión de los q ~r ­
nuest.ro act.ual iat.e!l!a de gobi erno .asten derogado s .

260.- En cada pueb lo s er á cot:!@}dante de ~n 1!!ilicia loea l el of i ci a l
de e lla de m e gradwción, y i ad'l.'U ::2! < . , ,y s l '.lat:J1:los o
mas la t.uvieren, el de lllaYOr ed8d pref i riendo Gn estos casos; el que
h aYa servioo, en tropas rt1anentes o act lv'!!El con t a :!. do que haya sido
con el ca m cter de oficial.

?:10.- a ~efe3 de la cilieia }pea l en euanto lo econ6mico y m~
nativo de s us cuer s y coopaíl.úls t se an-eglaran en to do a l a ordena;l;a
l:li litar , r e laoen tos y Ilecr e tos Cí.rCuladoo al ejército.

280.- Bl todo de la l:!il1eia o parte de ella para ser eopleada en el­
g(n serricio será citada por los ge_es 00 lo s cuerpos, o cc eandaa 'tea
de los res ctivos plleblos . ta ob edecerá y hará el s ervi.:io con -
arreglo a la ordenanza Clili tar del ejército, sujetos a loo penaa que
ella clsm sefiala.

290.- Ill ngm cllic iano se pr es en tare a hacer el servicio sin llevar
las d i vis as ¡ll"opios de su empleo, y se su cumplimiento serán respoesa­
b l es loa gef es que lo permitan.

30.- kJ s ge f es d la milicia local luego c¡ ue e ::1'.6 for~1. 9is rondr.
se laa 16811 el la de su Cl8lldo leo obligsciones ' .. . . .L"t-i. '

ro _ .. lite- del ejercito IÍ que queda suje eum h a" Serv i.- .
do , y a r irá cato miSClO cado I!!ea que se reunirá a solo este ­
f in, u i emlo re8 llDabl as los gejes de ellas al cur:!pl i t:!i ento de __
este sr t !culo.

31.- los f es de Jos cuel·!~)5. y coowjar.t es de l as coCl,PUfifaa pas aran
es tado s circunstanciado s al inr.pector, de la f uerza, aI'l:!6 l!!en ,lIlIm1.
cianes, I!lOnturas, caballos y equ1~ con que se bnyen, los pr 1l:!ern .. ­
dia s de cada ces .

320.- 1 Inspec tor forom-á el gener a l y lo pasará a l gobierno , quien
lo hará cada t¡"Cs c es es a la legislatura, informando sobre los ade1:ln­
tacientos de las l:!ill c:1ns o faltas que note, las que podrá r ef!!edi r ­
in~~diatat:l~te s i n esperar resolucie1ones.

CA PI TUlO 30•

. oc:.brn1!!iento de Oficia les .

330. - El gobi erno no mbrará el inspector general de 0111c1a local del
Estado , eXtendiéndole su correspondiente des elo.

340.- te gef e cuando eea necesario el:!plearlo FOr el gob i erno d el !;'a
tado fuera del pueblo de su residencia, disf rutará del sueldo de su
clase.

350.- Roobrará i gualment.e el gobierno los gof es yof':t.c1a1es de di cha
01lie i 8 , teniendo pres ent e lo prevenido en el art.:!culo J5 del soberano
dec r eto de l Congreso de 10 thicSn 1 .:I pos ando todos los nombrad.mtoa,
a la lcgislntura para su aprobaclOn.



- ..

-3-

.,

230.- Al Inspector 8e 1. da1'6 ma o1"4enann pOr cUlmtDa cuerpos de m­
licia local eca1st.en en el ~tado

..

~- \
--/-

/
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ó1 .- los capitanes de l as COl!!pañías hamn los nocbr-aOien'tos de sa~
grn:rps y cabo , con a1't"eglo a la ordennnza.

- 310. - Arreglad!! la d.lieil:1 en l as vacantes q ue ocurran des pues , se
obstlrvarán pa ra c ubrirlas las t!:I.SI: ¡l S reglas preven i das al e j ército.

380.-lB cd licia nacional lo ca l , eatare sujeta a los ayunt.an i entoa de
s us res pectivos pueblos , siendo preciso para retnir el todo , o la CB­
yor parte de el la" el conociCliento de dicha tluoi c ipalidad, y paxe loa
a uxilios que para si necesiten los n lou1des , ba stará una orden q ue pe­
s nrén al co r.!~dnnt~ .

390. - F.astn pa s ado::;¡ dos años, no s e adC!1 t.ir{¡ rentnc i a al ins pecto r ge­
nerel, gefes y ofici ales. y cutmdo llegue eate té1'C!l.no, s i la t.iciesen
s e les co cederá, 11 dver tidoe de c;:,nti nunr en la cl i lici a t en clase eJe
soldatlo G pOr el t1.eClpo que les i' a I te a c UI!!plir la alad !le 50 QfioSlque
en que deberá cesar de esta fati ga el ciudadano, a l eenos de so l ci­
tar por enre~dad pl en amen t e jt!3t.1,ricada~ o tener que s e a . r~roe cel

Estado .

CAPITUW 40.

Instrucción.

340 . - los gef es , oficiales y B rgentos, recibirán :la primaria ins t.ruc­
ción de los retirados del eJél'Cito, y Cliliciano& activos q ua s e halla­
sen alistndos en la l oca l, o de otros qt8 hubiere en el pueblo ; pero
a fnlt-n de ootos, o que carezcan de la ::l.nstrucc1ón necesari , ocurr i­
rá el ayultat!:l.en to respectivo e l saré:omllt~ p ara q ue f ranq ee un ­
oficial d e l e jp.1'Cito de cono ci da &p1~itUll.

410. - InstX".liüos l os gefes, Cif."i c :la l~s y '~rgentos,

con eua cuersos Y com¡;efi1lia en los días {'est.ivos q \.le
= ndente local :le l ueblo , poni éndos e de ac uerdo con
o alcalde \"es r..cctivo.

aran 3 bacer lo
señalará e l <:0­
el oyu:~taCliooto

~.- n es tos ne tos ee reputaran todos los l:!ilic ianos q ue c oncurean
01 ejercici o co mo si estuvieran de activo servicio.

CA TUl.O 50.

Jur8.l!!mto.

4 30. - Luego que esté arriglada la milicia pas a ra en forClaci6n o la ­
I g les i a , asistirá El la !!!iea mayor, pres entFn dos e los gafes, of i cia les ,
ear;:rento:; y cabos , con las dinero; prop1.a s de s us empleos, despuee de
lo cual, el párroco haré ma exhortación en q ue recuerde a loa millc:ln
nos S W oo ligac i ones , p ara con la paUO i a , def ender su inde enden cia y
livert:ld c i vi l, la constit.uci6n general y Plrtic ular de l Es tado ; en­
s eguida el gtlbernador del Es tado, el j efe de l departau:-ento o en de­
f ecto de e stos el alcal d e del pueb lo, recibirá 0111 m1sm al inspector
coronel o '" fe que esté mandando la C!111cia, e l jU1'8.l!!ento bajo esta ­
f oma' ¿J urais a Di os nuest1'o seflor emplear las Bl'I!!aS que el ::.a tado po
ne en vueetras amos ¡:ara 'üef' eD68 de la religión católica, apostó lica
romanol conaelVar la independenc'a de la repabl1ca mexicana, el se­
t?S-l 8 s tema de f ederac ión que he~s adoptado, sostener el orden inte­
1'10,(' del Estado Y d e toda la nacioll, obedecer y hacer obedecer la cona
ritueión gene r a l y pa rti cular del j;ado obedecer eJalctal:lellte n las
suprell!as a .o r i dades y gef es, a c uyas ó;Aenes hubiereis de s ervir , y
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ffu~ar la deb1da cOnS1derae16n a los cel:léa c1udadanos?

440.- Este recibiÍ'8 acto continuo el juromento a aus sub:lrdmedos, bajo
la misma f'6:mula, y bab1endo reapondido toda la Clilicia, s 1 jtn"o, con­
testar6 el p árroco : "Yo p):r e1 l!!1n1tlter10 pediÑ a D10s que si aS! 10
hL::ie:reis os ayude, y si no os 10 demande"

CAPITUlO 60.

Suborüinac16n y penas de la t:!il1c1a.

450.- La s ubordinae16n que pl"evi Gn e la ordenan za 'Jenar a 1 d el ejérci­
to , JA gunrdará eatrechall!ent.e l n mUeia ~cal, cuando esté d e &el'­
v1cio , a todoo los gafes, of'ic1ale6, s argentos y cabos d e la permanen­
te :J activa si coco a lo s l ocales que esten d e ratigo."

460.- Al comndante de la Clll1cla local del pueb lo , s e 'l e cons 1dem
aie C!pre e~plcado en s ervici o activo l y po:r t.snto se l e gum-da:rá j:O:r
toda l a de s u mando , ln subordinación y res peto que cOl'l"as ponde, en
asuntos del s e rv1c i o.

4 70 . - La eJili cd a local del EStado hallándose de a ervici o . s erá juzga­
dA. en los delitos de i'alt.aa en sus obligaciones o e-;n " insutolTJ inaci 6n
con rr1"e lo a la I)rdenanza gene r a l del ejército. •

480 . - los alc a ldes cuando 00 l es o!re7.cn Ca:3t1~r a l g ull t:!illciano pO:r
delitos q ue no co1"1"espon~n a la t:lil1c:f.a, podra hace:rlo en el Cual"­
tel de locales, más en ningun caso mandal'los a l~ cárceles, calabo­
zos u otros puntos que no sean los SOi~¡'ll.",do s.

CAPITtJl...o 70.

th1to1"l!!e.

·:IDo. - El unifo rme será igual en las tres amBO al oue usa la 1:1111­
cl a pel'Clll ent a y ncUw1 , een 501<- la diferencio. q .c ro el cuello de
ln CoGace se cif'ro:'R a 1 de:reeb::! i!1 nomWe dol -,atado: y 1: la iz­
q uierdo el d'Jl CU81"P> fl que perténez aa .

500 . - Cada bé..el lón di! cstr. d U ci :; tendrá ndo , oi endo igual 11 la
gue usa el e j é l'Cl to, solo con l a cUfel' e i a que , 1 m'\;e uper.1o:r
u e la listn b ]zm: a se U!(;ra ;? l nO l!!bl' ~ d el bat a llón Je a jo de la egu:l!
l'l 01 de ln Cnb(>c ~rl1 del cJepart .'olrnun tll quo per t en ozc n e l ba t a l lón .
los r effl r.-.!entos por-..arán eat.andnrte sOlrúñ l os del .1é:rc1to , y ten­
d r an estal!!p3do lo q ue va p1"e'"/ en ido p3ro 1115 ba mer as.

CAPITUlO 80 . ­
Al'Il!all.

5 10. - Será en t.odo i guaJ. al qtl~ us a 1.'1 ej<5rcitc, y el {iobi em o luego
q l!.' esté f Or.l!adn la nil~,cia nacional loeal. t con '!iot o de los esta­
dos que s e le . e en ~r el i n s pector' ff ner á J. , prop;¡n dr! a la legis­
l atUI"'i> l:!edios para provee r cc.t!pletN'!Et1t.e dol necesa ri o osi corno de l!!lJ-
nl c:l "n es y todo qu! !1 los cueIpos .

6 20 , - Coc!o -:n el interin s e to l:!!!!l l!!ed 1o::m13 p a con:oe ,uir 01 nÚl!!ero de
lll' l::s c!er¡ to necesario ee preci so P.et-é l e ll!1l:f.c!a 8ra:::lda en lo pos i ble,
el e'Jb i emo invitaráa a los m:l.1ielnnos por ll!ed1o de los a yun t.a t:!i ent.Os ,
e f in de que se p:res en t en a b!1eer el ee!'lTicio con l as a m as propi ns
que t en gan, i nteiñ se les provee ¡x7:r cuenta del . Ü'do .



530.- Al hacer el ulistaoientn se cuidará que :los que sean de caba­
llería t.enW:all caballos y cl'.m t.uraa para que de este podo puedan d cada
lue~ eri!p~enroe util!!!ent.e si fuese necesario•

• ~ _.lr.. '~".-.

CA?ITUlO 90 .
RlIíOOS:;: ~(5-la 61licia.

Mo.-El gob1ernoo~- _ los ayuntamientos propondr4 a la legislatu­
ra loa ai-bit.rios t:!t.'I'lOS <-'1rabosos a fin de que a p;:-obmos puedan e er'.¡ir
para f on dos de esta milicia.

550.- 'rado i ndi v:i.d U? l!XOnerado d e la r.ti.licia por edad, avanzada, em­
p leado en 13 f ede r ac i ón , o el Est.sdo eclesiást.ico o cuerpo" con t;ri, ­
bui:fu mens ualmente eon cuatro reales pa ra f ondos de la :::d U cia.

Cl\?I 'l'UlD 100.
Re glas General es .

560.- ¡¡;et e rcg'lal!!erl to debal.'á estn cU.'!lpl1do en toda au pl en i t ud den­
tro ele un Clec des puaa del de su recibo en loa c1epartamentoa de l Esta­
do a oui enes s e COl:ll.mi cará i n l!!ediatat!!ent.e.

570.- Los i'or=1ar:tOG para los estados de f'uerza y equi¡..o, s eMi 1ffUE1­
les a los que observa el ejército.

580.-El . ¡obie~o sin eaperer'por ahora o~ resoluciones de la lagis­
l at.ura, te e!.-'1ra tod9.s les !!!edidM q ue le parezcan , paro el pro n to y me­
jor arres l o de la ~ilicia.

590 . - La bendi ción de bande ras y eetW'ldartea de 1 Clili ci a naciona l
local, s e a rreglará al 'i:re.tado 20. Titulo lO de la Or denanza militar,
y k e cs oI'taci ón debe hacerse al e s t (\ acto por el g'el'e d e oás gradua­
ción de l o cllici a t sera la siguient"? : " M:U i c i ano s todos los que tsne­
l:X) S el honor de t'SUlr alist:ldos bajo esta bandera (o estandarte) que
Di os n uestro señor se ha di..~ado bendecir Pira que nos sirva de pun··
t.o de unión contra los enel!'.igos de nuestra independencia y libertad
c ivil, es taeoa obligados a cor.¡bat.l1·los, y det'enderl& hast.a p~:roer nues
tras vidas porq ue ea! lo ecc1ge la gloria de la nación y del s tacb ,
el crédi te de1 cl.lerp:>, y n ueatro honor cUrado en el cUl:!plimiento dé
la eolel:!ne ¡;romesa CI'l e hemos hecho de emplear las arme q ue la patria
ha puesto en nueetrBs Clmos en def ensa de la constituci6n p:>l!t.ica,
y en fe y sefial que as! los Pl'OC!et.ecns, preparen las arcas••••••••
Aptntennnnnni"uego 11

600 . - El a c to q ue señala e l artículo an t or i o r , ae ejecutard tan lue­
~ q ue los cuer wa t.engan GUS bnnlloras y estnndartes, proc urando sea
con el cayo!' de co ro , cuyo detall perten ec e al comandante del cuerpO.

61o. - !io ID-biendo en la LJilicin local general es . con que formar el con­
se~o de guerra para jUZgal' oficiales de ella sogCin s e os e rv;:¡ en el _
ejercito, s e compondr6. de los coroneles, tenientes coroneles, prime­
ros ayuii811tes y capitanes p,r 10 menos, y hallándose pres en t e e 1 ins­
pec to r 10 pres i d i rá, s i no !'ues e él rnis~ e l que h aya de j uz garse.

620.- 1Gs mi lici anos que se inutilicen en funciones del servicio pOr
disposición del gobierno del Estado, o las familias que queden de los
que fallezc an en acción <le ",uan'tl, o de sus r e s ul tas, t.endran obs:lón a
todas las srt' c ias concedidaa a los de n:i.lici a perman m t c l e:; que ­
d eclaradas l' la legislatura, s~rdn s atisi'echas po lO l a l esorena ge­
neral de l tado.
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630.- El ..obiamo extender! los despachos en el papel 1 sello que
corresponde, segm el sueldo o greduac16n que obtenga el agraciado"
del cual se tomrá razón en la tesorer!a general del do, Y cu:Laa-

• re se guarden todas las f"orl!!8lidades que se obseN8I1 con 1013 i ndivi­
duos del ejército.

640.- los alcaldes, regidores, síndicos y dess f'uncionar1os de elec­
ción popular, alen1rlIS esten eherciendo sus destinos, no se les IOdre
obligar que hngan servicio eeeo mili ci anos .

650.- gobem ndor será el !!efe supret:!O de la n1l1cia del tado.

660.- la t:!11icia local del tado para el s e1V1cio interior de sus ­
pueblos , debe t ener 1mB ley penall !:da COt!D esta no puede darse del
t!Dmento, se observarán IOr ahoro las ecsiatentes en l a ordenanza 1!!1­
11 r del e jército, hasta que salga la que o rtunamente dictare es­
ta legislaturo.

~o.- ~te reglamento se observará en todo 10 que precisaC!Ctl'te no se
o¡;onga a la ley de 29 de diciel!!bre de ]827, q ue previene el servicio
de mUcia nacional local.

lo tendrá ent.endido••M .- Concepción di Al at!Ds , ro de Jl.Ilio de ­
l828.- 1 cio Arrio la, diputado presidente.- Francis co Escobosa, ­
diputado Sr1o. - An ton iO Al mada , Dip. Sr1o. -

----------
n,cUl!!entos la Historia de ::ionora, Segunda Serie. - 182l - 1845 .
Fernando P squeire..------

ept.1embre 28- Octubre2 de 1955.
lcb.


